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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica. Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	


Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O ano era 1950. O mundo ainda respirava os ventos da reconstrução após a Segunda Guerra Mundial, e o futebol, assim como a vida cotidiana, buscava reencontrar seu ritmo. Doze anos haviam se passado desde a última Copa do Mundo, disputada na França em 1938. Nesse intervalo, o planeta mergulhou em um conflito devastador que paralisou competições, interrompeu carreiras e deixou cicatrizes profundas. Quando a FIFA anunciou que o Brasil seria o país responsável por sediar o retorno da Copa, não era apenas o futebol que renascia: era também o símbolo de uma nova esperança para povos que precisavam acreditar em tempos melhores.

	O Brasil, que já demonstrava sua paixão pelo esporte em cada rua, campo de várzea e arquibancada, assumiu a missão com ousadia e orgulho. O torneio prometia ser não só uma celebração do futebol, mas também um ato de afirmação nacional: a chance 

	 

	de mostrar ao mundo um país que crescia, que modernizava suas cidades e que sonhava em se tornar protagonista no cenário esportivo e internacional. O maior símbolo desse sonho foi o Estádio do Maracanã, erguido no Rio de Janeiro como a maior arena do planeta. Monumental em tamanho e em expectativa, ele nasceu para ser o palco da consagração brasileira.

	No aspecto esportivo, a Copa de 1950 trouxe novidades marcantes. Foi a primeira a adotar um formato diferente: em vez de uma final única após fases eliminatórias, o título seria decidido em um quadrangular final, reunindo as quatro melhores seleções. Participaram 13 países, em uma edição marcada por ausências de peso — como a da Argentina, em crise com a FIFA — e pela volta da Itália, então bicampeã, ainda abalada pelas consequências da guerra.

	 

	 

	O Brasil iniciou sua campanha com confiança e talento. Vitórias convincentes contra México, Iugoslávia, Suécia e Espanha inflamaram o país e reforçaram a certeza de que, finalmente, o futebol brasileiro estava destinado a conquistar o mundo. A seleção reunia craques como Zizinho, Ademir de Menezes e Jair Rosa Pinto, nomes que já figuravam entre os grandes do futebol internacional. A imprensa, em tom entusiasmado, já escrevia a história antes mesmo do apito final: a Copa seria brasileira.

	Mas a história do futebol é feita de imprevistos, e o 16 de julho de 1950 entrou para sempre na memória coletiva como o “Maracanazo”. Diante de quase 200 mil pessoas, o Uruguai — rival histórico desde 1930 — venceu por 2 a 1 e transformou o sonho em trauma. A derrota brasileira em casa não foi apenas um resultado esportivo: foi um abalo emocional profundo, um 

	 

	 

	choque que marcou gerações e moldou a identidade do futebol no país.

